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FRENTE PRÓ-PETRÓPOLIS: FPP

Ata da reunião realizada em 04.11.2014, das 09:00 às 12:00 horas

FIRJAN – Av. D. Pedro I. 275 – 25610-020 – Petrópolis – R.J. – Tel.: 2242.3865

Contatos: phiguedon@gmail.com / dadosmunicipais@gmail.com
JÁ ACESSOU O SEU “DADOSMUNICIPAIS” HOJE?

ANEXO I 

Breve análise do Orçamento 2015 – Petrópolis

Parte 1 - Receitas
A análise foi feita com base nos valores apresentados no quadro “Tabela Explicativa da Receita”, a qual não possui uma única linha para explicar qualquer coisa. Fica por conta do contribuinte decifrar a linguagem hermética contábil estabelecida para deleite dos tecnocratas dos Órgãos de Controle. 

Para enriquecer parte da análise, nos valemos da última edição da revista “Finanças dos Municípios Fluminenses” relativas aos anos 2008 e 2012, para fins de comparação e análise da evolução.

As Receitas Orçamentárias de Petroville City vêm crescendo numa média de 5,6% a.a., desde 2008 quando atingiu a marca de R$ 608,5 milhões. Contudo, analisado por outro ângulo, em termos de geração de receita versus transferências recebidas, a dependência de recursos “de fora” vem aumentando de ano para ano, conforme assim demonstra o quadro abaixo:

[image: image1.emf]R$ Milhões

Origem da Receita 2008 peso 2012 peso 2015 peso

Receita Tributária (IPTU, ITBI, ISS, Taxas..) 112,4 24,5% 145,3 21,7% 167,6 20,8%

Transferências Governamentais 346,3 75,5% 524,6 78,3% 638,5 79,2%

Total Receitas 458,7 100% 669,9 100% 806,1 100%


Em 2008 nossa dependência era superior a 75%. Em 2015 estamos chegando a 80%!! Se, por hipótese, a União e/ou o Governo do Estado do Rio “quebrar”, imediatamente vamos juntos para o vinagre. Uma bela sugestão de PEC-Proposta de Emenda Constitucional seria reduzir ao máximo a enorme dependência de recursos que serão transferidos dos governos federal e estadual; ou seja, aumentar a permanência do que aqui se arrecada, repassando uma parcela menor para esses dois entes federativos.

Voltando a Petroville, a previsão para 2015 foi estimada em R$ 806,1 milhões. Para não complicar a análise, vamos nos deter somente nos dois grandes grupos que respondem por 87% das fontes: as Receitas Tributárias e a Transferências Correntes 

1) Receitas Tributárias: Para melhor entendimento do leigo, a titulação mais adequada para essa arrecadação deveria ser “Receitas Próprias, pois  são constituídas por impostos e taxas que são de competência exclusiva do Município, ou de impostos aqui gerados como o IRRF. Para 2015 foram estimados os seguintes montantes:

IPTU:............................................53.000.000,00 (nota 1)

ISS:...............................................60.000.000,00 (nota 2)

ITBI:..............................................14.015.000,00 (nota 3)

IRRF:.............................................21.000.000,00 

Outras Receitas:...........................19.046.698,00 

Total:..........................................167.061.998,00 (= 20,8% das fontes)
Merecem destaques:

Nota 1 – A evolução dessa Receita tem sido bastante interessante. Segundo a Revista Finanças dos Municípios Fluminenses, em 2008 Petrópolis apresentou a 5ª. melhor arrecadação (R$ 35,2 milhões) nessa rubrica, dentre os 92 municípios do Estado. Em 2012 passou para a 4ª. posição, com R$ 40,4 milhões.

Nota 2 – Julgamos bastante otimista a estimativa de arrecadação de ISS para 2014. Em 2008 ocupávamos  a  6ª. posição no ranking Estadual, com R$ 48 milhões. Em 2012 caímos para a 12ª. posição, com R$ 50,1 milhões. Em 2013 a receita arrecadada foi R$ 52,8 milhões e a previsão orçamentaria no exercício passado foi inferior, ou seja R$ 51,7 milhões. Portanto, a previsão de R$ 60 milhões para 2015 nos parece excessivamente otimista sobretudo considerando que prevê-se para 2015, tempos difíceis, em termos econômicos.

Nota 3 – Petrópolis ultimamente tem aparecido como uma espécie de paraíso imobiliário: Em 2008 ocupamos a 7ª posição no ranking estadual, arrecadando R$ 5,7 milhões no ITBI-Imposto de Transmissão de Bens Intervivos. Em 2012 a arrecadação pulou para R$ 13,1 milhões, mantendo a 7ª. colocação. Tudo indica que a previsão para 2015 será passível de ser atingida.

2) Transferências Correntes 

Também para um melhor entendimento dos leigos, a titulação mais adequada para esse grupo de contas deveria ser “Receitas Externas”, pois provém principalmente de repasses da união e estado. Esse grupo responde por quase 80% % das fontes, equivalente a quatro vezes mais o que é aqui é gerado. Essa absurda dependência nos lembra da folclórica espada de Dâmocles, presa por um fio sobre sua cabeça; ou seja, somos – nós e outros tantos municípios - reféns da união e do estado. Coitado do Prefeito que brigar com o Governador do Estado e/ou com o Presidente da República. Portanto, comportem-se !!

FPM – Fundo de Participação dos Municípios (União):.........52.000.000,00 (nota 4)

Repasse do ICMS (Gov. do Estado ):....................................149.400.000,00 (nota 5)

FUNDEB-Fundo p/ Desenv. da Educação (União):...............130.000.000,00 (nota 6)

Repasse do SUS:...................................................................104.149.605,00 (nota 7)

Outras Receitas Correntes: (SUS, FNAS, FNDE)......................98.779.605,00 

Subtotal Receitas Correntes:............................................534.329.210,00

Receitas de Capital, Deduções e outras transferências:......104.756.872,00
Total Fontes externas:  .....................................................639.086.782,00 (= 79,2% das fontes)
Nota 4 - Petrópolis ocupava, em 2008, a 4ª. posição em termos de valor do FPM-Fundo de Participação dos Municípios que reparte parecela do bolo da arrecadação fiscal federal, que foi de R$ 34,3 milhões. Nos  anos seguintes, apesar do valor ter aumentado em termos absolutos, houve uma perda de posição, passando para o 9º. lugar em 2012, com R$ 45,1 milhões. Cremos que tal perda de posição foi em função da “redução” da população Petropolitana segundo (re)cálculos do IBGE, que fez com que ela passasse de 312.766 habitantes, em 2008, para 297.112, em 2012.  A previsão para 2015 está em linha com os anos anteriores.

Nota 5 – O repasse do ICMS do Governo do Estado  vem crescendo nos últimos anos (2008=R$ 79,3 milhões;  2012 = R$ 138,1 milhões), de forma que Petrópolis tem se mantido sempre altura da 10ª. posição no ranking estadual demonstrando uma certa pujança no comércio e em alguns serviços (telefonia, energia elétrica etc.).  A projeção para 2015 nos parece ser ligeiramente otimista em face ao encrudecimentos dos fundamentos econômicos para o ano que vem. 

Nota 6 – O FUNDEB-Fundo de Desenvolvimento da Educação Básica,  não é analisado na Revista Finanças dos Municípios, não havendo como compará-lo com outros municípios. Segundo dados orçamentários de exercícios anteriores, a receita de 2012 foi de R$ 103,3 milhões; em 2013, R$ 121,1 milhões; a estimada para 2014 for menor, R$ 116,8 milhões. Contudo, para 2015 a estimativa é de incríveis R$ 130 milhões. Vamos torcer que essa montanha de dinheiro chegue aos cofres municipais, senão... tadinho dos alunos.

Nota 7 - Os repasses do SUS vem aumentando substancialmente a cada ano. Em 2012 foram R$ 85 milhões; em 2013 R$ 102 milhões; o orçado para 2014 foi de R$ 104,1 milhões. A Previsão para 2015 representa um aumento espetacular de 25% em relação à previsão de 2014. Oremos, pois, para que a profecia se cumpra.

Para encerrar, alguns dados interessantes que extraímos da Revista Finanças Municipais quanto ao efetivo da Prefeitura Petrópolis, assim constituído em 2012.

	Tipo de Servidor
	quantidade
	%

	Estatutários
	          5.947 
	65,6%

	Celetistas
	          1.840 
	20,3%

	Comissionados
	              400 
	4,4%

	Estagiários
	              397 
	4,4%

	Sem vínculo (?)
	              484 
	5,3%

	TOTAL
	          9.068 
	100,0%


Em termos per capita, tínhamos, em 2012, um servidor para cada 30,1 cidadão-contribuinte-eleitor petropolitano. Comparativamente a outros municípios, temos o seguinte quadro com o quinze maiores municípios em termos de gastos com pessoal. Petrópolis é o décimo da lista abaixo: 
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Olhando por outro ângulo, em termos de gasto per capita com pessoal, para nossa surpresa, Petrópolis não está dentre os municípios que melhor remuneram seus servidores, com pessoal.  Petroville está lá na 60ª. posição, ao lado de municípios pouco expressivos e com uma população bem menor que a nossa.
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Parte 2 –Despesas
Anexo 2 – Demonstrativo da Natureza da Despesa 2015

O Orçamento da Prefeitura Municipal de Petrópolis para 2015 apresenta resumidamente, do lado das despesas, os seguintes grupos contas:

DESPESAS CORRENTES:

Pessoal+ encargos sociais..............................354.311.260

Juros + encargos da Dívida:...................................360.000

Outras despesas correntes:............................414.045.420  (vide nota 3)

TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES ...................................................768.716.680

DESPESAS DE CAPITAL .........................................................................36.481.800 (vide nota 5)

RESERVA DE CONTINGÊNCIAS:...............................................................1.000.000
TOTAL DAS DESPESAS ORÇAMENTARIAS:..........................................806.148.480

1) Percebe-se, de imediato, a existência de dois grandes grupos de despesas que respondem por mais de 95% dos gatos: Despesas com Pessoal +Encargos Sociais e Outras Despesas Correntes.

2) Analisando os demais quadros de detalhamento das Despesas de Pessoal, é possível identificar-se quanto gasta cada Secretaria, não carecendo de maiores análise, pois é auto explicativo. Contudo, pode-se criticar se o volume de funcionários está em número suficiente ou exagerado às necessidades de cada secretária.

3) O Segundo maior componente é o Grupo das Despesas Correntes.  De imediato, não nos parece certo incluir, nesse grupo, certas despesas que, devido à natureza específica não deveriam pertencer a ele e sim em Pessoal + Encargos, pois essas previsões referem-se à Aposentadoria + Reformas, e Pensões.  Seria alguma maquiagem para evitar ultrapassar os limites da LRF-Lei de Responsabilidade Fiscal? Veremos agora a sua composição, agrupando as contas mais expressivas:

Outros serviços de terceiros - pessoa jurídica:............ 246.927.923 (vide nota 4)

Aposentadorias + Reformas:......................................... 77.000.000

Material de Consumo:...................................................29.409.460

Pensões: ........................................................................14.430.000

Outras despesas (inferiores a R$ 10 milhões):.............. 46.278.057
               TOTAL DE OUTRAS DESPESAS CORRENTES:........................................................414.045.420

4) Contudo, o grande grupo de despesas refere-se a gastos com serviços de terceiros, que respondem por 60% das despesas correntes (R$ 246,9 milhões). Não existe um detalhamento sobre essas despesas explicando que tipo de serviços se referem. Com certeza, não são obras de caráter permanente como asfaltamento, reforma de escolas, etc. , que estão alocadas em Despesa de Capital, conforme veremos  mais adiante na nota 5.  Assim, selecionamos as previsões de Serviços de Terceiros-PJ mais expressivas, distribuídas pelas seguintes Secretarias:

Câmara Municipal: ........................................................8.249.924

Gab. do Prefeito:............................................................7.935.000

Secret. Planejamento:..................................................32.074.000

Secret. Educação:.........................................................18.222.000

Secret. Saúde (Fundo Municip. Saúde)......................133.051.764

Secret. Obras:...............................................................29.602.000

Outras Secretarias:.......................................................17.793.215
TOTAL OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA:.........................246.927.903

5) Para fechar as despesas, temos os Gastos com Capital - totalizando R$ 36,4 milhões, representando pouco menos de 5% do orçamento quando comparado ao total de Despesas Orçamentárias (R$ 806,1 milhões). Tal montante é muito pouco expressivo - e até insuficiente - em face às demandas do Município. Nesse grupamento destacam-se as verbas de R$ 24,1 milhões para gastos com obras e instalações, R$ 5, 6 milhões para Equipamentos e Material Permanente e R$ 3,5 milhões para amortização do principal da dívida contratada. 

6) Finalizando, estamos gastando 95% do orçamento com despesa de pessoal, serviços de terceiros e material de Consumo. Investimentos de caráter permanente (novas construções, escolas, veículos, equipamento modernos etc. representam, apenas 5% desse montante. É de se lastimar!!

Antonio Pastori - 01/11/2014
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